
A Assembleia Legislativa do Ceará realizou no Complexo das 
Comissões audiência pública em comemoração aos 200 anos 
da Confederação do Equador. Além do debate sobre a im-
portância da Confederação do Equador para nossa história, 
em paralelo, foi lançada a exposição comemorativa itinerante 

que conta, por meio da arte, a história do movimento republicano do qual 
o Ceará fez parte em 1824. São 20 telas pintadas por artistas plásticos cea-
renses do coletivo Calçada.20, com foco na heroína Bárbara de Alencar.

Ano 5 - Ed. nº 241 de 28 de agosto de 2024, publicação diária |  Editor: Tarso Araújo

Jornal tfYIE

Confederação do Equador é destaque 
com debate sobre sua história e exposição 
na Alece em Fortaleza

A imagem faz referência aos líderes da Confederação do Equador | , Ilustração: “Junta de Pernambuco" de Johann Moritz Rugendas, 1825.
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HISTÓRIA DO CEARÁ

Audiência celebra 200 anos  
da Confederação do Equador: 
exposição prossegue na Assembleia Legislativa até dia 6 de setembro

A Assembleia Legislativa do 
Ceará realizou no Complexo das 
Comissões da casa uma audiên-
cia pública em comemoração 
aos 200 anos da Confederação 
do Equador atendendo a um 
requerimento do deputado es-
tadual De Assis Diniz (PT). 

Na mesa de abertura, presi-
dida por De Assis Diniz; Artur 
Bruno, professor e represen-
tante do Executivo Estadual; 
Magnólia Arrais, do Instituto 
Bárbara de Alencar; a histo-
riadora Raimundinha Feitosa; 
Liduíno Brito, da Fundação 
SINTAF; Helena Bezerra, da 
Fenafisco; Felipe Alves, da URCA; 
Raquel Caminha, do Museu do 
Ceará; e Paulo Roberto Carvalho 
Memorial da ALECE.  A audiên-
cia se deu na última segunda-
-feira, 26. 

Em paralelo, foi lançada a ex-
posição comemorativa itineran-
te que conta, por meio da arte, a 
história do movimento republi-
cano do qual o Ceará fez parte 
em 1824. São 20 telas pintadas 
por artistas plásticos cearenses 
do coletivo Calçada.20, com foco 
na heroína Bárbara de Alencar. 
A exposição fica ao lado do 
Memorial da Assembleia e pros-
seguirá até o dia 6 de setembro.

Em sua fala inicial, De Assis 
lembrou que, em abril do 
ano passado, a Assembleia 

Legislativa aprovou o Projeto de 
Lei n° 956/2023, que criou o Dia 
Estadual da Heroína Bárbara de 
Alencar, de sua autoria, a ser ce-
lebrado pela primeira vez nesta 
quarta-feira, 28 de agosto. 

“Os 200 anos da Confederação 
do Equador reforçam em nós a 
importância da reafirmação do 
Estado Democrático de Direito 
e dos ideais republicanos da 
igualdade, liberdade e frater-
nidade. E Bárbara de Alencar 
é uma das figuras mais impor-
tantes do Brasil pelo direito de 
as mulheres exercerem um pa-
pel protagonista na sociedade”, 
afirmou.

A exposição artística promo-
ve reflexões sobre a importância 
da Confederação do Equador e 
de seus personagens, na luta 
pela implantação da República 

no Brasil. O projeto é desen-
volvido pela Fundação Sintaf, 
com o apoio do Sindicato dos 
Fazendários do Ceará (Sintaf) e 
da Eceiba (Estação de Cultura 
Ecopedagógica e Instituto 
Bárbara de Alencar).

No Ceará, a programação de 
comemoração do Bicentenário 
da Confederação do Equador 
é realizada em parceria pelo 
Governo do Ceará, por meio 
da Casa Civil e da Secretaria 
da Cultura do Ceará (Secult), 
Assembleia Legislativa do Ceará 
(por meio do mandato do Dep. 
De Assis Diniz), Mandato do de-
putado federal Idilvan Alencar 
(PDT), Fundação Sintaf, Sindicato 
dos Fazendários do Ceará 
(Sintaf) e Instituto Histórico, 
Geográfico e Antropológico do 
Ceará (Instituto do Ceará).

Tela de Antônio Parreiras retratando o julgamento de Frei Caneca | , Ilustração: Reprodução/Domínio público)
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Saiba um pouco sobre a Confederação do Equador, 
seu momento histórico e sua influência no Ceará

A Confederação do Equador foi um mo-
vimento revolucionário que se iniciou em 
Pernambuco e logo alcançou outras pro-
víncias vizinhas, como o estado do Ceará, 
além do Rio Grande do Norte e Paraíba. 

Os revoltosos se levantaram contra 
o governo central por causa do auto-
ritarismo de Dom Pedro I ao fechar a 
Assembleia Constituinte de 1823 e impor 
uma Constituição, no ano seguinte, que 
lhe assegurou poderes absolutistas. 

Além dessa oposição ao arbítrio do 
imperador, a confederação pretendia im-
plantar o regime republicano. As tropas 
imperiais conseguiram abafar o movi-
mento e matar seus líderes.

Tristão Gonçalves de Alencar Araripe, 
Pereira Filgueiras e Padre Mororó são 
nomes importantes da Confederação do 
Equador no Ceará.

Tristão Gonçalves de Alencar era filho 
de Bárbara de Alencar, foi um militar re-
volucionário que participou da Revolução 
Pernambucana em 1817, da guerra da in-
dependência do Brasil e da Confederação 
do Equador. Foi brutalmente assassinado 
pelas forças imperiais no interior do Ceará, 
onde hoje fica a cidade de Jaguaribara.

Em 1817, Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe, juntamente com a mãe Bárbara 
de Alencar  e o tio Leonel Pereira de 
Alencar, participou da Revolução 
Pernambucana e tentou fazer revolução 
em terras cearenses, no que viria a ser 
chamado de República do Crato. No en-
tanto, não obteve sucesso.

Os revolucionários foram presos por 
forças do governo sob o comando do 
capitão-mor José Pereira Filgueiras e en-
viados para presídios em Fortaleza. 

Em 1824 eclode nova revolução re-
publicana em Pernambuco  denomi-
nada Confederação do Equador. Este 
movimento uniu algumas lideran-
ças das províncias de Pernambuco, 
Ceará,  Paraíba  e  Rio Grande do Norte, 
descontentes com a constituição outor-
gada pelo primeiro imperador brasileiro, 
Dom Pedro I.

O movimento repercutiu intensamen-
te no Crato. Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe, que já tinha sido libertado pelo 
governo, aderiu, com todo entusiasmo e 
idealismo, à  Confederação do Equador. 
Como outros revolucionários, entre eles 
o capitão-mor Filgueiras. Tristão substi-

tuiu um sobrenome português (Pereira) 
por um sobrenome regional (Araripe). 
Em  26 de agosto  daquele ano, foi ele 
aclamado pelos rebeldes republicanos 
como Presidente do Ceará. Entretanto a 
reação do Governo Imperial foi implacável. 
As instruções para debelar o movimento 
eram assim sintetizadas: “(...) não admitir 
concessão ou capitulação, pois a rebel-
des não se deve dar quartel”. Debelado o 
movimento restou a Tristão Araripe duas 
alternativas: exilar-se no exterior ou morrer 
lutando. Escolheu a última opção.

Nas suas pelejas, Tristão colecionou 
vários inimigos, dentre eles um ran-
coroso proprietário rural, José Leão da 
Cunha Pereira. Este utilizou um capanga, 
Venceslau Alves de Almeida, para pôr 
fim à vida do herói da Confederação do 
Equador no Ceará. Tristão Araripe fale-
ceu combatendo o grupo armado de 
José Leão, na localidade de Santa Rosa 
que em 9 de março de 1857, torna-se 
Jaguaribara, hoje região inundada pelas 
águas do Açude Castanhão. Morreu como 
queria: pelejando, graças a Deus!

Fonte: sites Brasil Escola e  
Wikipédia e o site da Alece.

HISTÓRIA DO CEARÁ

, Ilustração: Reprodução/Redes Sociais

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br


Ed. nº 241 de 28 de agosto de 2024 página 4
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EDITORIAL

A importância da Confederação do 
Equador para a história do Brasil

A 

Confederação do Equador, 
ocorrida em 1824, foi um 
dos mais marcantes mo-
vimentos de resistência 

contra o centralismo do Império do Brasil, 
refletindo a pressão entre as províncias do 
Nordeste e o governo imperial. Iniciada 
em Pernambuco, uma revolta que contou 
com o apoio de outras províncias, como 
Ceará e Paraíba, e buscava estabelecer 
uma república independente, em oposi-
ção à monarquia centralizadora de Dom 
Pedro I.

Após a repressão da Confederação 
do Equador, o governo imperial inten-
sificou as políticas centralizadoras, mas 
a revolta deixou marcas profundas na 
sociedade brasileira. As ideias liberais e 
republicanas que contribuíram para o 
movimento começaram a circular entre 
as elites e a população, alimentando um 

sentimento de resistência ao controle do 
Rio de Janeiro sobre as demais províncias.

Além disso, a Confederação do 
Equador contribuiu para o desenvolvi-
mento de uma identidade regional mais 
forte no Nordeste, onde a memória do 
movimento se transformou em símbolo 
de luta e resistência contra a opressão. 
Essa memória histórica influenciou outras 
revoltas ao longo do século XIX, como a 
Revolução Praieira em 1848, que também 
teve raízes em Pernambuco.

Na última análise, a Confederação do 
Equador ajudou a moldar o debate sobre 
o equilíbrio de poder entre o governo 
central e as províncias, um tema que 
continuaria a ser central na política bra-
sileira até a Proclamação da República 
em 1889 e permanece como um capítulo 
importante na história do Brasil.
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O exemplo de 
Noé na Bíblia: 
Fé e obediência em 
tempos de crise

A história de Noé, narrada no livro 
de Gênesis da Bíblia, é um dos relatos 
mais conhecidos e simbólicos das 
escrituras. Noé é apresentado como 
um homem justo e integrado em 
uma época de grande corrupção 
e violência na Terra. Quando Deus 
decide purificar o mundo através 
de um dilúvio, é a fé inabalável e a 
obediência de Noé que o distingue 
dos demais.

Instruído a construir uma arca 
para salvar sua família e um casal 
de cada espécie animal, Noé segue 
as ordens divinas sem questionar, 
mesmo diante da incredulidade e 
zombaria de seus contemporâneos. 

Sua história é vista como um 
exemplo de confiança em Deus e 
perseverança em meio à adversida-
de. Através de Noé, a Bíblia ensina 
sobre a importância de se manter 
firme nos princípios éticos e espiri-
tuais, mesmo quando a sociedade 
ao redor desmorona.

A figura de Noé continua a ser 
um símbolo de esperança e reno-
vação, representando a ideia de que 
a obediência e a fé podem guiar a 
humanidade através das maiores 
crises.

ESPIRITUALIDADE

Ilustração que retrata a execução de um dos membros da Confederação do Equador | , Ilustração: Reprodução/Redes Sociais
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INCÊNDIOS, MAS NEM TANTO?
Há muita gente apressada querendo dizer que os incêndios que 

vem acontecendo no Brasil não são criminosos e que quem tenta 
dizer algo sobre esse tema adere a algum tipo de narrativa. Nada 
melhor do que as investigações da Polícia Federal para a gente 
acompanhar. Tem muita gente escondida nessa história. Focos 
de incêndio nesse momento são normais, mas com a grandeza 
dos últimos dias nos dá toda liberdade para desconfiar que tem 
muita gente querendo tocar fogo no Brasil.

EDITOR DO PORTAL LEIASEMPREBRASIL.COM.BR

AURORA EM DISPUTA
Na cidade de Aurora os ventos podem mudar 

ou simplesmente continuar indo na mesma 
direção. Por um lado, o prefeito Marcone Tavares 
(PT) tenta impor seu ritmo de campanha. Por 
outro, Adailton Macedo do MDB chega com 
força e com palanque recheado de lideranças 
para tentar tirar a reeleição de Tavares. A dis-
puta esquenta na cidade de Aurora. 

UM BOM EXEMPLO
O prefeito de Missão Velha Dr. Lorim (PSB) 

vem fazendo uma campanha bem interessan-
te. Mostrando o que realmente fez para seus 
conterrâneos. Uma imagem em cima da outra 
um quadro comparativo e ao final mostrando 
a obra nova feita por sua administração. Uma 
maneira interessante de fazer campanha. Mas 
vale para quem fez. Tem muito candidato a 
prefeito que tenta a reeleição que finge que 
fez algo em sua cidade.'

PASSANDO PELO JUÁ
Quem vai vir nos próximos dias para Juazeiro 

do Norte é Onélia Santana, esposa de Camilo, 
ex-primeira-dama do Estado e parte integran-
te do secretariado do governo de Elmano de 
Freitas. Vem para uma caminhada de mulheres 
apoiando a campanha de Fernando Santana 
e Maricele Macedo.

MELHORANDO ESTRADAS
O prefeito Dariomar Rodrigues (PT) de 

Altaneira falando sobre uma melhoria que 
vem fazendo na zona rural de seu município. 
É a recuperação da estrada que São Gonçalo 
a São Romão, que estava interditada há anos 
devido ao mato que tomava conta, está final-
mente recebendo manutenção. Ao todo qua-
tro quilômetros de estrada que estão sendo 
limpos e recuperados para melhorar o acesso 
entre as localidades.

ASSIM NÃO DÁ
O candidato a prefeito de Tarrafas, 

Eronildes Santos (PSB), foi denun-
ciado no Ministério Público Eleitoral 
(MPE) por suposta compra de voto. 
Um vídeo publicado por ele mesmo 
numa rede social motivou a denún-
cia, protocolada pela chapa enca-
beçada por Professor Palácio (PT). 

MAIS 
DESENVOLVIMENTO

Um nome jovem disputa uma ca-
deira no legislativo de Jardim, Ângelo 
Leite, do Partido Verde que tem entre 
as suas principais bandeiras a defe-
sa do crescimento econômico de 
Jardim, com mais empregos, prin-
cipalmente entre a juventude. Essa 
é a primeira vez que Ângelo disputa 
uma vaga na Câmara Municipal de 
Jardim.

COMITÊ DO LULINHA
Na próxima sexta-feira, 30, tem a inauguração do comitê de Lulinha, 

candidato a vereador pelo PT de Juazeiro do Norte. Lulinha vem sendo 
apontado como uma novidade no partido da estrela e disputa com 
vontade uma cadeira no legislativo de Juazeiro do Norte. O comitê de 
Lulinha vai funcionar na Avenida Ailton Gomes, no Pirajá. A inauguração 
dia 30 começa às 18horas. Está confirmada a presença de Fernando 
Santana candidato a prefeito pelo PT.

LIVE COM 
FERNANDO

E o candidato a prefeito Fernando 
Santana informando que dia 28, 
portanto, nesta quarta-feira va fazer 
uma live às 6h13min direto do seu 
Instagram para conversar com as 
pessoas em Juazeiro do Norte. Uma 
das ideias é manter a população 
informada sobre seus projetos para 
a terra do Padre Cícero.

AMIGO DOS ARTESÃOS
Uma vitória importante na cam-

panha de Romão França que dis-
puta uma cadeira no legislativo 
de Juazeiro do Norte. Ele vem re-
cebendo apoio do Presidente do 
Sindicato dos Artesãos Autônomos 
do Estado do Ceará, José Cavalcante 
Neto, que em um vídeo fala da im-
portância do apoio à Romão, con-
siderado por ele um amigo dos 
artesãos. 

FORÇA DE CLÉA LUZ
A disputa na cidade de Jardim 

não será fácil. Cléa Luz, candidata a 
prefeita pelo PDT vem fazendo forte 
campanha nos bairros e na zona 
rural da cidade. Questiona a gestão 
atual e fala em renovação. Na sua 
vice outra mulher: Liliane Linhares

, Foto: Reprodução/Radar Amazônico

, Foto: Reprodução/Redes Sociais
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HISTÓRIA

Saiba um pouco sobre a primeira eleição  
e a primeira legislação eleitoral no Brasil

Venha a este passeio pela História 
do Brasil. Saiba mais sobre como o 
processo de escolha de representantes 
políticos pela sociedade brasileira avan-
çou, por meio do combate às fraudes, 
da eleição de mulheres e da adoção 
de sistemas de votação mais transpa-
rentes, seguros e inclusivos.

Você sabia que a primeira prefeita 
eleita do Brasil foi a potiguar Alzira 
Soriano, em 1928, há quase 100 anos? 
E que, durante a ditadura militar (1964-
1985), prefeitos das capitais dos estados 
eram nomeados por governadores, e 
não eleitos diretamente pelo povo? E, 
ainda, que a urna eletrônica foi adota-
da em 100% do território nacional nas 
Eleições Municipais de 2000?

Vamos agora à história. Ao pisar em 
território americano, os colonizadores 
portugueses realizavam votações para 
eleger os que iriam governar as vilas e 
as cidades que fundavam, obedecen-
do à tradição portuguesa de escolher 
os administradores de seus povoados. 
Vários cargos eram preenchidos nesses 
pleitos, entre eles: vereador, juiz ordiná-
rio, procurador e outros oficiais.

A primeira eleição desse tipo de que 
se tem notícia no Brasil ocorreu em 
1532 e definiu os membros do Conselho 
Municipal da Vila de São Vicente, atual 
São Paulo.

Mas quem podia votar? Só os ditos 
“homens bons” tinham o direito de es-
colher os administradores das vilas. Na 
época do Brasil Colônia, faziam parte 
desse grupo os nobres de linhagem, os 
senhores de engenho e os membros 
da alta burocracia militar.

O tempo passou, e o Brasil declarou 
independência de Portugal em 1822. 
Até 1828, as eleições para os governos 
municipais obedeceram às chamadas 
Ordenações do Reino, que eram as 
determinações legais emanadas do rei 
e adotadas em todas as regiões sob o 
domínio de Portugal. 

No princípio, todo o povo votava; 
com o tempo, porém, passou a ser 
direito exclusivo de quem usufruía de 
maior poder aquisitivo, além do cum-
primento de outras prerrogativas. A 
idade mínima para votar era 25 anos. 
Escravizados, mulheres, indígenas e 
assalariados não participavam.

Em 1889, o país tornou-se uma 
República. Em 1890, no início da cha-
mada Primeira República (1889-1930), o 
chefe do governo provisório, marechal 
Deodoro da Fonseca, promulgou um 
regulamento eleitoral, o Decreto 200-
A. O texto é considerado a primeira lei 
eleitoral da República e tratou unica-
mente da qualificação dos eleitores.

O Decreto n° 200-A promulgou o re-
gulamento para a eleição do Congresso 
Nacional Constituinte, manteve o voto 
direto e determinou a inclusão de to-
dos os eleitores já qualificados pela Lei 
Saraiva, que manteve o sistema de 
voto censitário da Constituição de 1824 
e excluiu os analfabetos do sistema 
eleitoral.

A qualificação de outros eleitores, ao 
contrário do que previa a Lei Saraiva, 
não era feita pelas autoridades judiciá-
rias, ficando sob a responsabilidade de 
comissões distritais, que iniciavam a 
elaboração das listas de eleitores, e de 
comissões municipais, que finalizavam 
a qualificação.

Fonte: site do TSE

Primeira eleição direta no Brasil | , Foto: Reprodução/Redes Sociais
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CEARÁ

Quais cuidados tomar com o efeito das 
queimadas em outras regiões no Ceará

Nos últimos dias, o céu de 
Fortaleza tem surpreendido mo-
radores com uma tonalidade acin-
zentada. O fenômeno, que tam-
bém pode ser observado em outras 
cidades do Ceará, é resultado da 
presença de partículas de fumaça 
provenientes de queimadas em di-
versas regiões, principalmente no 
interior de São Paulo e no Centro 
Oeste.

O impacto não é apenas visual; 
também pode trazer consequências 
para a saúde da população.

A Fundação Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hídricos 
(Funceme) explica que o céu acin-
zentado é causado pela fumaça 
das queimadas na Amazônia, no 
Pantanal e até mesmo em países 
do continente africano.

O meteorologista da instituição, 
Lucas Fumagalli, destacou que os 

diversos focos de queimadas ao re-
dor do país impactam diretamente 
a situação do céu em Fortaleza.

Segundo Fumagalli, o vento seco 
transporta com facilidade o esse 
material particulado e isso se mis-
tura com a forte onda de calor que 
atinge várias regiões do Brasil e do 
Ceará.

Meteorologistas apontam que 
a combinação de fatores como a 
baixa umidade, o calor intenso e os 
ventos fortes favorecem a dispersão 
da fumaça, que se acumula em 
diferentes altitudes da atmosfera, 
alterando a cor do céu. E isso deve 
continuar até a chegada das chuvas 
na região.

O acúmulo dessas partículas não 
é apenas uma questão estética, mas 
também de saúde pública. As par-
tículas inaladas podem agravar pro-
blemas respiratórios, especialmente 

em crianças, idosos e pessoas com 
condições pré-existentes, como 
asma e bronquite.

Médicos alertam para o au-
mento de casos de doenças res-
piratórias durante períodos como 
este, em que a qualidade do ar é 
comprometida.

A médica pneumologista do 
Hospital da Messejana, Penha 
Uchoa, faz alertas às pessoas que 
estejam próximas a locais com 
queimadas.

Ela diz que nessas condições 
o melhor é ao máximo não ficar 
próximo da inalação direta dessa 
fumaça, procurar ambientes mais 
arejados possíveis, colocar pano 
úmido cobrindo o nariz e boca e 
procurar sempre respirar pelo nariz, 
que já tem um sistema próprio de 
proteção.

, Foto: Reprodução/Diario do Nordeste
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COTIDIANO

Comerciantes, prefeituras ou secretarias de meio 
ambiente da região Nordeste podem solicitar 
gratuitamente coletor para reciclagem de limpeza

Comerciantes, Prefeituras ou 
Secretarias de Meio Ambiente 
da região Nordeste que de-
sejarem coletores da Reciclus 

-    Associação Brasileira para a Gestão 
da Logística Reversa de Produtos de 
Iluminação - para a destinação ambien-
talmente correta de lâmpadas fluorescen-
tes, podem consultar a disponibilidade 
local e solicitar a parceria, 100% gratuita, 
diretamente à entidade gestora. 

A Reciclus surgiu a partir da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos e de um 
Acordo Setorial para implementação 
do Sistema de Logística Reversa de 
Lâmpadas. O Acordo prevê a redução na 
geração de resíduos, tendo como propos-
ta, melhorar a prática de hábitos de con-
sumo sustentável e promover o aumento 
da reciclagem e economia circular. Desde 
2017, a Reciclus já coletou e destinou mais 
de 42,5 milhões de lâmpadas 

Como entidade gestora responsável 
pelo destino ambientalmente correto de 
lâmpadas fluorescentes de pessoas físi-
cas, esse processo não atribui nenhum 
custo ao parceiro, que pode solicitar pelo 
site a retirada das lâmpadas quando a 
capacidade máxima for atingida. 

Camilla Horizonte, Gerente de 
Operações e Marketing da Reciclus, des-
taca que a associação possui um número 
expressivo de coletores pelo Brasil, sendo 
mais de 3900 pontos de coleta, em mais 
de 880 municípios atendidos.  “Quando 
um local se torna ponto de entrega de 
lâmpadas fluorescentes, contribui dire-
tamente para a preservação do meio 
ambiente, da saúde humana e de todo 
ecossistema que pode ser contaminado 
com o mercúrio”.  

Além disso, Camilla destaca outros 
pontos positivos aos comerciantes de 
produtos de iluminação que firmarem 
parceria com a Reciclus:  

	• Conformidade com a legislação: Ao 
oferecer um ponto de coleta de lâm-
padas, o estabelecimento cumpre 
com a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (Lei nº 12.305/2010), que esta-
belece a responsabilidade comparti-
lhada pelo ciclo de vida dos produtos, 
incluindo o descarte adequado. Além 
disso, alguns estados ou municípios 
possuem outras legislações locais que 
tratam do tema;   

	• Redução do impacto ambiental: As 
lâmpadas fluorescentes contêm subs-
tâncias nocivas, como o mercúrio, que 
podem contaminar o meio ambiente 
e os seres vivos se forem descartadas 
de maneira inadequada. Dessa forma, 
com um coletor da Reciclus, o comer-
ciante ou órgão público contribui com 
a preservação ambiental e a saúde da 
população; 

	• Destaque perante a comunidade: 
Estabelecimentos comerciais que 
adotam práticas ambientalmente res-
ponsáveis geralmente são reconheci-
das e valorizadas, além de colaborar 
com o engajamento da comunidade 
local, criando uma relação de con-
fiança e lealdade com o comércio, 
além da disseminação da Educação 
Ambienta

SOBRE A 
RECICLUS
Desde 2017, a Reciclus – Associação 

Brasileira para a Gestão da Logística 
Reversa de Produtos de Iluminação – 
atua como entidade gestora da logística 
reversa de lâmpadas com mercúrio no 
Brasil. A organização operacionaliza a 
coleta segura, o transporte e a destina-
ção adequada em parceria com recicla-
doras e transportadoras homologadas. 
Comprometida com a construção da 
Educação Ambiental, concentra es-
forços na produção e disseminação 
de conhecimento, especialmente para 
crianças e jovens. Desde o início de 
suas operações, foram coletadas mais 
de 42,5 milhões de lâmpadas fluores-
centes nos mais de 3,9 mil pontos de 
coleta disponibilizados pela Reciclus.

Para mais informações, acesse:  
https://reciclus.org.br/

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br
https://reciclus.org.br/
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CULTURA

Prorrogadas as inscrições do  
5º Festival de Cinema Negro

Foram prorrogadas as inscrições para o V 
Festival Cinema Negro em Ação, realizado 
pela Secretaria de Estado da Cultura (Sedac), 
por meio do Instituto Estadual de Cinema 
(Iecine) e da Casa de Cultura Mario Quintana 
(CCMQ) no Rio Grande do Sul.

A mostra competitiva é dividida em quatro 
categorias, videoclipes, videoarte, curtas-me-
tragens e longas-metragens. Serão aceitas 
produções em formato digital, de temática 
livre, realizadas por pessoas negras ou com 
protagonismo negro nos processos de criação 
ou autoria do projeto. As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas até o dia 29 de agosto 

O evento, que acontece entre os dias 17 e 
20 de outubro em Porto Alegre, terá formato 
híbrido, com exibição dos filmes selecionados 
na programação da TVE-RS, TV Brasil, Prime 
Box Brazil, plataforma Todes Play e nas salas 

da Cinemateca Paulo Amorim – localizada 
na Casa de Cultura Mario Quintana. 

As obras participantes serão divulgadas 
no dia 16 de setembro nas redes sociais da 
competição (@cinemanegroemacao) e do 
Instituto Estadual de Cinema (@ieciners). A 
cerimônia de premiação está prevista para 
o último dia de programação presencial, 20 
de outubro, na CCMQ.

Além do reconhecimento aos melhores 
nos quatro gêneros de produção,  serão 
concedidos os Prêmios Destaque RS em 
oito categorias: Direção, Roteiro, Intérprete, 
Montagem, Trilha Sonora, Desenho de Som, 
Direção de Arte e Direção de Fotografia. 
Na competição de longas-metragens, pela 
primeira vez na história do Festival, será 
implementada a categoria de Júri Popular 
para a disputa do prêmio.

Para abrir a Mostra Especial deste ano, a 
curadoria aposta em um resgate histórico 
de grande peso para o Rio Grande do Sul e 
para o Brasil como um todo: o filme “Um é 
pouco, dois é bom", do diretor Odilon Lopez. 
A escolha é uma homenagem póstuma ao 
cineasta e jornalista que, na década de 1970, 
fez um dos primeiros longas-metragens di-
rigidos por um homem negro no Brasil.

A mostra inclui filmes como “Porto dos 
Mortos", de  Davi Pinheiro, e "O Tempo", 
de Ellen Rocha. Além do primeiro episódio 
das séries “Filhos da Liberdade", de Mariani 
Ferreira e Fabrício Cantanhede, e "Centro Lib
erdade", de Cleverton Borges, Bruno Carvalho 
e Lívia Ruas.

Link para inscrição:  
	ŗClique aqui.

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais

 , Foto: Feijão (Studio Feijão & Lentilha)

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfEq0z6aaRtVEY8vnWXw82YD_jQWo_CVvw4OUNT-gdJMo_VSQ/viewform 
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BRASIL 

Rondônia declara situação de emergência 
por conta dos incêndios florestais

O governo de Rondônia declarou 
situação de emergência em ra-
zão de incêndios florestais. O 
decreto foi publicado no Diário 

Oficial do estado. O texto cita "situação críti-
ca de estiagem" que atinge a região desde 
o segundo semestre de 2023, por conta da 
redução significativa das chuvas.  

Este ano, Rondônia registrou 4.197 focos 
de incêndios nas cidades e 690 em áreas de 
conservação, totalizando 4.887 focos, o dobro 
do anotado em 2023. Fogo destruiu 107.216 
hectares de floresta.

Segundo a publicação, a escassez de chu-
vas tende a persistir por pelo menos mais 
três meses, “provocando uma severa redução 
no nível dos rios e na umidade relativa do ar, 
aumentando significativamente o número e 
os riscos de incêndios florestais e queimadas 
urbanas, além de agravar os danos à saúde 
pública e ao meio ambiente”.

Dados de 2024 apontam para um aumen-
to de 43,2% nos focos de calor na Amazônia 
em comparação ao mesmo período de 2023, 
sendo Rondônia uma das áreas mais afetadas 
da região, com aumento de 23,7% dos focos 
de incêndio apenas em agosto. 

O governo do estado  
levou em consideração ainda:

	• prejuízos econômicos e sociais à população 
afetada e a imperiosidade de se resguardar a 
dignidade da pessoa humana com o atendi-
mento de suas necessidades básicas;

	• que equipes de combate a incêndios florestais 
enfrentam consideráveis desafios de acesso 
às regiões afetadas, especialmente em áreas 
isoladas, na qual a infraestrutura de transporte 
terrestre e fluvial é inexistente ou severamente 
limitada, impedindo a chegada rápida e efi-
ciente de recursos necessários para controlar 
as chamas;

	• que o panorama das queimadas em Rondônia 
tornou-se extremamente preocupante, com 
números que superam significativamente os 
registrados em anos anteriores, contabilizando, 
no período de 1º de janeiro a 19 de agosto de 
2024, 4.197 focos de incêndios nos municípios 
e 690 em áreas de conservação estadual, tota-
lizando 4.887 focos, o dobro do registrado em 
2023. Aproximadamente 107.216 hectares de 
floresta foram destruídos pelo fogo;

	• que a seca hidrológica excepcional impactou 
dramaticamente o Rio Madeira, que registrou 
níveis excessivamente baixos, cenário que re-
presenta um dos anos mais desafiadores para 

a Amazônia, sendo Rondônia um dos estados 
mais afetados. A escassez de chuvas, associada 
ao fenômeno El Niño e às mudanças climáticas, 
criou condições propícias para a expansão des-
controlada das queimadas;

	• a intensidade dos desastres demandará uma 
resposta não prevista nos planejamentos anuais 
e plurianuais, impactando substancialmente os 
orçamentos das secretarias estaduais e compro-
metendo as ações de resposta aos desastres 
previstos para esse período;

	• que populações vulneráveis - crianças, idosos, 
gestantes, indivíduos com doenças cardiorres-
piratórias preexistentes, pessoas de baixo nível 
socioeconômico e trabalhadores expostos ao ar 
livre - estão sob maior risco de sofrerem efeitos 
adversos relacionados à poluição do ar.

“A declaração de emergência é motivada pelos 
intensos incêndios florestais e pela baixa umidade 
relativa do ar que afetam Rondônia, prejudicando 
tanto as populações urbanas e rurais, quanto as 
áreas de proteção ambiental, causando impactos 
significativos nas atividades agrícolas, pecuárias, 
na navegabilidade dos rios e em outras atividades 
econômicas e essenciais para a população.”

O decreto entra em vigor na data da publica-
ção e tem validade de 180 dias.

Fonte: Agência Brasil

, Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br
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ELEIÇÃO 2024

Justiça Eleitoral recebe a cada minuto 
uma reclamação de irregularidades 
na propaganda eleitoral

Nos últimos dez dias, o aplicativo 
Pardal, disponibilizado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), recebeu mais 
de 14 mil denúncias de irregularidades 
na propaganda eleitoral, o que dá, em 
média, uma denúncia por minuto.   

A propaganda eleitoral começou 
oficialmente no dia 16 de agosto e deve 
seguir uma série de regras estabele-
cidas em resolução pelo TSE, seja nas 
ruas ou na internet, em especial no que 
diz respeito às redes sociais e utilização 
de ferramentas de Inteligência Artificial, 
por exemplo. 

A maior parte das denúncias, até o 
momento, cerca da metade, diz res-
peito a campanhas para o cargo de 
vereador. A maioria foi no estado de 
São Paulo (2.891), seguido por Minas 
Gerais (1.605), Pernambuco (1.603) e 
Rio Grande do Sul (1.271). 

O aplicativo Pardal - disponível para 
celulares com sistemas operacionais 
Android ou iOS (Apple) - existe desde 
2012, sendo aprimorado desde então. 
“A principal novidade para este ano é 
o uso da ferramenta para denunciar 
desvios nas campanhas eleitorais na 
internet”, informou o TSE. 

A ideia do aplicativo é contribuir com 
o poder de polícia da Justiça Eleitoral, 
que pode determinar a retirada de 
circulação de qualquer propaganda 
irregular. Segundo o TSE, todas as de-
núncias são encaminhadas a um juiz 
eleitoral responsável para que tome 
providências. 

Após fazer a denúncia, o eleitor re-
cebe um número de protocolo e pode 
acompanhar o andamento por meio 
do Pardal Web. Qualquer pessoa que 
flagrar alguma irregularidade pode 
denunciá-la à Justiça Eleitoral por meio 
do aplicativo.

, Foto: Mara Lima

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br
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Já está no ar a Rádio Baladeira Cultural 
para quem gosta de boa música!!!

O jornal Leia Sempre 
Brasil já disponibiliza 
para você em várias 
plataformas a Rádio 
Baladeira Cultural 
com programação 24 
horas com música de 
qualidade, classe A, 
música regional, rock 
nacional e internacional, 
música popular brasileira 
e muito mais.

Uma boa pedida para 
quem gosta de bois 
música. Você sintoniza 
e fica ouvindo música 
24 horas por dia em 
casa, no trabalho, em 
qualquer lugar.

Sintonize, se ligue e 
escute a Rádio Baladeira 
Cultural, um produto 
do jornal Leia Sempre 

Brasil para um público 
com bom gosto e que 
gosta de notícias e 
informações!!!

Sintonize:  
www.radios.com.br/aovivo/baladeira-

cultural/247769 

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR

Nosso site:  
radiobaladeiracultural.com.br/  

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR

RÁDIO BALADEIRA CULTURAL 

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br
http://www.radios.com.br/aovivo/baladeira-cultural/247769
http://www.radios.com.br/aovivo/baladeira-cultural/247769
http://www.radios.com.br/aovivo/baladeira-cultural/247769
http://radiobaladeiracultural.com.br/  
http://radiobaladeiracultural.com.br/ 


